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TERRITÓRIOS DE ESPERANÇA E RESILIÊNCIA CLIMÁTICA: 

UMA CARTOGRAFIA DE SOLUÇÕES BASEADAS NA NATUREZA (SBN) E 

ADAPTAÇÃO BASEADA EM ECOSSISTEMAS (ABE) NO MORRO DO MONTE 

SERRAT EM SANTOS/SP COM SUA TRADUÇÃO PARA O CONTEXTO DE 

FLORIANÓPOLIS/SC SOB A ÓTICA DA PEDAGOGIA FREIRIANA E DA 

INOVAÇÃO SOCIAL. 

 

 

1- INTRODUÇÃO 

 

a) Contextualização e delimitação do tema 

A crise climática contemporânea não se manifesta de forma homogênea no tecido 

urbano; ao contrário, ela incide com severidade sobre as cicatrizes da desigualdade 

socioespacial. No cenário brasileiro, morros e periferias deixaram de ser apenas áreas de risco 

geológico para se tornarem arenas públicas de disputa por direitos e sobrevivência. Diante dessa 

premência, esta proposta de tese investiga a convergência entre estratégias de resiliência 

climática e processos de inovação social, tomando como objeto de estudo o Morro do Monte 

Serrat, em Santos (SP). 

A resiliência climática em territórios vulnerabilizados consolida-se como inovação 

social quando a técnica é apropriada como uma investigação coletiva, mediadas por processos 

de Inovação Social na Esfera Pública, transformando a gestão de riscos em um processo de 

experimentação democrática, transformando o risco em um "problema público" que gera 

autonomia e justiça socioambiental. 

O problema central desta pesquisa parte da crítica às abordagens tecnocráticas de 

adaptação urbana, que frequentemente reduzem a resiliência a intervenções de infraestrutura 

cinza, silenciando saberes locais e dinâmicas de auto-organização. Em contrapartida, propõe-

se analisar como a implementação de Soluções baseadas na Natureza (SbN) e Adaptação 

baseada em Ecossistemas (AbE) pode configurar uma experimentação democrática. Tal 

processo é aqui compreendido sob a lente do pragmatismo deweyano, em que a resolução de 

um problema público — o risco climático — mobiliza atores e gera novos aprendizados 

coletivos. 

A mediação dessa experiência ocorre por meio da ecopedagogia freiriana, que atua 

como um dispositivo de investigação coletiva, conectando a percepção crítica do território à 

agência política dos atores. No âmbito da inovação social na esfera pública, essa mediação é o 
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que permite transcrever vulnerabilidades socioambientais em problemas públicos 

compartilhados. A escolha do Monte Serrat justifica-se por sua densa trajetória de mobilização, 

oferecendo um campo fértil para observar a constituição de arenas públicas e a formação de 

sujeitos coletivos, elementos fundamentais para compreender como a democracia se materializa 

nas lutas pelo direito à cidade. 

Metodologicamente, o estudo ancora-se na Pesquisa-Ação-Participativa e na 

Cartografia de Controvérsias, visando a coprodução de um Plano Comunitário de Resiliência 

Climática. A originalidade e a contribuição prática desta tese residem na proposta de "tradução" 

desses fluxos de inovação para o contexto de Florianópolis (SC), por meio do ecossistema de 

pesquisa do Núcleo de Inovação Social na Esfera Pública (NISP/UDESC). Assim, busca-se não 

apenas mitigar riscos geológicos, mas fortalecer a governança climática e a justiça 

socioambiental em territórios costeiros, alinhando-se à missão da ESAG/UDESC de promover 

o desenvolvimento público e a cidadania ativa. 

 

b) Problemática 

De que maneira a articulação entre a Ecopedagogia de Paulo Freire e as estratégias de 

AbE pode mediar a construção de inovações sociais no Monte Serrat, transformando a gestão 

de riscos climáticos em um processo de emancipação e governança comunitária?  

No Monte Serrat, a chuva não é apenas clima; para muitos, é medo. O modelo tradicional 

de concreto é caro, demora a chegar e trata o morador como um espectador. Precisamos mudar 

a pergunta: e se a solução para o morro estivesse no próprio morro e no saber de quem vive 

nele?  

A tecnocracia nas soluções de engenharia civil muitas vezes ignora o componente social, 

gerando soluções paliativas (concreto) que desempoderam a comunidade. Como a integração 

entre a Educação Popular e as SbN pode criar um modelo de resiliência climática que seja 

tecnicamente eficaz e socialmente emancipatório?  

O problema de pesquisa define-se por: de que maneira a implementação de estratégias 

de resiliência climática (SbN/AbE), mediadas pela ecopedagogia, configura uma 

experimentação democrática capaz de gerar inovação social e reconfigurar a arena pública 

local?  

A partir da análise do Morro do Monte Serrat, observa-se que as intervenções de 

adaptação climática frequentemente falham por serem tratadas como problemas meramente 

técnicos, desconsiderando a agência dos moradores e as dinâmicas de poder locais. Diante da 
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necessidade de modelos de governança que promovam a justiça socioambiental e a democracia 

participativa, emerge a seguinte questão norteadora:  

Como a implementação de Soluções baseadas na Natureza (SbN) e Adaptação baseada 

em Ecossistemas (AbE), mediada por processos de educação dialógica e ecopedagogia, pode 

constituir uma arena pública de inovação social capaz de gerar resiliência climática comunitária 

no Morro do Monte Serrat?  

A partir dos pressupostos apresentados em relação ao contexto-problema explorado — 

a saber, a vulnerabilidade climática de territórios de encosta e a tecnocracia das políticas de 

adaptação — e da questão-problema definida, a tese que defendo é que: a resiliência climática 

em territórios vulnerabilizados não se esgota na aplicação de técnicas de engenharia natural 

(SbN/AbE), mas consolida-se como um processo de inovação social na esfera pública quando 

as situações de risco são transformadas em problemas públicos por meio da investigação 

coletiva. Defendo que a educação dialógica e a ecopedagogia freiriana atuam como dispositivos 

mediadores fundamentais que permitem a coprodução de saberes e a formação de uma arena 

pública robusta. Nessa arena, o protagonismo local e a experimentação democrática 

(características do pragmatismo) são o que garantem a sustentabilidade política e a eficácia 

social das estratégias de adaptação, permitindo que o Plano Comunitário de Resiliência deixe 

de ser um documento técnico para tornar-se uma prática de emancipação e justiça 

socioambiental replicável em outros contextos costeiros. 

 

c) Objetivos 

c.1) Objetivo geral: 

Analisar como a implementação de estratégias de resiliência climática (SbN e AbE), 

mediadas pela ecopedagogia, configura-se como uma experimentação democrática e um 

processo de inovação social no Morro do Monte Serrat (Santos/SP), visando a sistematização 

de um modelo de governança comunitária traduzível para o contexto de Florianópolis/SC. 

 

c.2) Objetivos específicos:  

• Mapear as controvérsias e a rede de atores (humanos e não-humanos) envolvidos na 

gestão de riscos e na adaptação climática no Morro do Monte Serrat, identificando 

as tensões entre a abordagem tecnocrática e o saber local; 

• Promover processos de investigação coletiva por meio da ecopedagogia, 

fomentando o diálogo entre o conhecimento científico das Soluções baseadas na 

Natureza (SbN) e a percepção crítica dos moradores sobre o território; 
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• Coproduzir um Plano Comunitário de Resiliência Climática, utilizando a Pesquisa -

Ação Participativa para transformar situações de vulnerabilidade em 

experimentações democráticas e agência política; 

• Sistematizar um Protocolo de Cogestão Socioambiental que integre a Adaptação 

baseada em Ecossistemas (AbE) às políticas públicas de planejamento urbano; 

• Propor um modelo de "tradução" sociológica dos fluxos de inovação social 

identificados para o ecossistema do NISP/UDESC, estabelecendo pontes 

metodológicas com a Plataforma do Observatório de Inovação Social de 

Florianópolis (OBISF) para sua experimentação em territórios vulneráveis de Santa 

Catarina.  visando o fortalecimento da governança climática em territórios de 

encosta na região de Florianópolis. 

 

d) Justificativa e contribuições da pesquisa 

A relevância desta pesquisa fundamenta-se na urgência de confrontar a crise climática 

não apenas como um desafio de engenharia urbana, mas como um imperativo de democracia e 

justiça social. No cenário brasileiro, territórios vulnerabilizados — a exemplo do Morro do 

Monte Serrat (Santos/SP) — sofrem os impactos mais severos de eventos extremos, 

evidenciando fenômenos de racismo ambiental e exclusão habitacional. Justifica-se, portanto, 

a necessidade de modelos de adaptação que superem a lógica tecnocrática e promovam a 

coprodução do bem público. 

Em suma, espera-se que os resultados desta pesquisa transcendam a análise técnica da 

estabilização de encostas, consolidando a Adaptação Baseada em Ecossistemas (AbE) como 

uma estratégia indissociável da Justiça Climática. Ao sistematizar as percepções e os conflitos 

vivenciados pela comunidade do Monte Serrat, a tese pretende oferecer um Protocolo de 

Cogestão Socioambiental que possa ser integrado aos Planos Diretores e de Contingência da 

Baixada Santista e do litoral de Santa Catarina. Conclui-se que a resiliência urbana frente aos 

eventos extremos não depende apenas da robustez biológica das Soluções Baseadas na 

Natureza, mas da capacidade do Planejamento Territorial em reconhecer o protagonismo dos 

moradores na gestão de seus próprios ecossistemas. Assim, a pesquisa visa contribuir para um 

modelo de desenvolvimento regional que seja ecologicamente sustentável e, sobretudo, 

socialmente includente, na proposição de um Modelo de Governança Climática de Base 

Comunitária. 
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d.1) Dimensão Teórica e Originalidade 

Sob a perspectiva acadêmica, o projeto insere-se no debate contemporâneo da Inovação 

Social na Esfera Pública sobre as experimentações democráticas do NISP. Ao utilizar a lente 

da sociologia do agir público e do pragmatismo deweyano, a pesquisa busca compreender como 

uma "situação problemática" (o risco de deslizamento) mobiliza a comunidade para a criação 

de soluções coletivas. A originalidade deste estudo reside no papel da Ecopedagogia Freiriana 

como dispositivo de mediação, permitindo que o saber técnico das Soluções baseadas na 

Natureza (SbN) seja apropriado e ressignificado pela cultura local. Não se trata apenas de 

estabilizar encostas, mas de cultivar sujeitos coletivos conscientes de sua agência política. 

A tese central sustenta que a resiliência climática em territórios vulnerabilizados 

consolida-se como inovação social quando a técnica é convertida em investigação coletiva, 

transformando o risco geológico em um "problema público" que garante a sustentabilidade 

política das intervenções. 

 

d.2) Dimensão Institucional e Técnica 

A pesquisa justifica-se, ainda, pelo protagonismo do proponente na concepção do 

primeiro Plano Municipal de Mudança do Clima do Brasil — o atual Plano de Ação Climática 

de Santos (PACS) — e pelo reconhecimento internacional do World Resource Institute (WRI) 

em projetos de SbN. A contribuição para a ESAG/UDESC reside na "tradução" desse modelo 

aplicado para a teoria das arenas públicas, vinculando-se diretamente ao Núcleo de Inovações 

Sociais na Esfera Pública (NISP). 

A proposta de transpor a tecnologia social desenvolvida em Santos para o contexto de 

Florianópolis/SC atende ao compromisso da UDESC com a pesquisa aplicada e a extensão. Ao 

estabelecer pontes entre essas cidades litorâneas, o projeto fortalece redes de governança 

colaborativa e oferece subsídios para políticas públicas de resiliência que sejam, de fato, 

inclusivas e participativas. 

d.3) Resultados Esperados e Contribuições Práticas 

Espera-se que os resultados transcendam a análise técnica, consolidando a Adaptação 

Baseada em Ecossistemas (AbE) como estratégia indissociável da Justiça Climática. Ao 

sistematizar as percepções e os conflitos da comunidade do Monte Serrat, a tese pretende 

oferecer um Protocolo de Cogestão Socioambiental integrável aos Planos Diretores e de 
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Contingência da Baixada Santista e do litoral catarinense. Conclui-se que a resiliência urbana 

frente a eventos extremos depende menos da robustez biológica das SbN e mais da capacidade 

do planejamento territorial em reconhecer o protagonismo dos moradores na gestão de seus 

próprios ecossistemas. 

 

d.4) Justificativa Pessoal 

Por fim, este doutorado representa a evolução natural de uma trajetória marcada pela 

intersecção entre gestão pública e urgência climática. A motivação para o ingresso na 

ESAG/UDESC nasce da necessidade de teorizar e sistematizar práticas de liderança na f ronteira 

da administração pública brasileira, transformando experiências premiadas em conhecimento 

científico rigoroso e replicável. 

 

2- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR 

O referencial teórico desta pesquisa ancora-se na Sociologia das Arenas Públicas 

(Daniel Cefaï) e na Teoria da Investigação (John Dewey), compreendendo a inovação social 

como a mobilização coletiva diante de situações problemáticas. Essa base pragmatista articula-

se à Ecopedagogia (Freire; Gadotti), que fornece a gramática necessária para a conscientização 

e a agência política dos atores envolvidos. Adicionalmente, a interlocução com a obra de 

Canella permite aprofundar a análise das identidades coletivas e da autonomia dos movimentos 

sociais como motores da transformação urbana. 

Neste arcabouço, as Soluções baseadas na Natureza (SbN) e a Adaptação baseada em 

Ecossistemas (AbE) são tratadas não apenas como técnicas biológicas, mas como tecnologias 

sociais que desafiam a gestão puramente infraestrutural e tecnocrática. 

 

2.1. SbN e AbE: Resiliência e Infraestrutura Verde 

As Soluções baseadas na Natureza (SbN) são definidas pela International Union for 

Conservation of Nature (IUCN, 2016) como ações que abordam desafios sociais por meio do 

manejo sustentável e da restauração de ecossistemas. No âmbito da Adaptação baseada em 

Ecossistemas (AbE), o foco recai sobre o uso estratégico da biodiversidade para auxiliar as 

comunidades a enfrentarem os efeitos adversos das mudanças climáticas. Para além da eficácia 
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técnica e da redução de custos, tais abordagens promovem benefícios sociais — como 

segurança alimentar e mitigação de desastres —, transmutando-se de objetos puramente 

conservacionistas em objetos de investigação e disputa pública. 

 

2.2. A Lente da Inovação Social e das Arenas Públicas 

A inovação social é aqui compreendida como um processo de mudança produzido pela 

mobilização de coletivos em torno de problemas públicos. A pesquisa adota a perspectiva 

pragmatista de Andion (2023), que enfatiza o "artesanato político cotidiano" e a cocriação na 

cidade como vetores de uma governança urbana mais justa. Sob essa ótica, a inovação social 

na esfera pública manifesta-se na capacidade de atores diversos converterem vulnerabilidades 

em problemas compartilhados, gerando novos aprendizados e experimentações democráticas 

no território. 

 

2.3. Ecopedagogia e Pedagogia da Autonomia 

A Ecopedagogia busca estabelecer uma conexão profunda e política com o meio 

ambiente, promovendo uma cidadania planetária que dissolve a dicotomia entre humanidade e 

natureza. O alicerce pedagógico deste estudo reside na educação ambiental crítica, orientada 

pela busca da Síntese Cultural freiriana: o ponto de encontro onde o rigor científico da AbE 

converge com o saber e a cultura local. Esse processo visa garantir que a implementação de 

estratégias de resiliência não anule a autonomia comunitária, mas, ao contrário, fortaleça o 

papel dos moradores como sujeitos políticos e gestores de seus próprios ecossistemas. 

 

3- METODOLOGIA 

Esta pesquisa adota uma abordagem qualitativa fundamentada na epistemologia 

pragmatista, na qual o conhecimento é compreendido como emergente da experiência e da ação 

sobre problemas públicos reais. O percurso metodológico articula a Pesquisa-Ação 

Participativa (PAP) e a Cartografia de Controvérsias (Latour) para investigar a coprodução do 

Plano Comunitário de Resiliência no Morro do Monte Serrat. 
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3.1. Pesquisa-Ação Participativa (PAP) e o Diálogo de Saberes 

A PAP é empregada não apenas como método de coleta, mas como estratégia de 

coprodução, posicionando o pesquisador como um pesquisador-ator inserido no campo. A 

operacionalização dar-se-á por meio de: 

• Ciclos de Reflexão-Ação: Realização de oficinas de ecopedagogia com a comunidade 

para o diagnóstico participativo e a proposição de Soluções baseadas na Natureza (SbN), 

como jardins de chuva e contenção de encostas com vegetação nativa. 

• Diálogo de Saberes: Promoção da interlocução entre o rigor técnico-científico 

(climatologia e engenharia) e o saber ancestral e local dos moradores, garantindo que a 

Adaptação baseada em Ecossistemas (AbE) seja apropriada como uma ferramenta de 

Justiça Climática. 

 

3.2. Cartografia de Controvérsias 

Para rastrear as redes e conflitos que emergem na implementação de mudanças 

climáticas em territórios em disputa, utilizar-se-á a Cartografia de Controvérsias. Esta técnica 

permite: 

• Rastreamento de Atores: Identificar e analisar a agência de atores humanos e não-

humanos (Prefeitura, Defesa Civil, lideranças comunitárias e o próprio ecossistema do 

morro). 

• Visualização do Conflito: Identificar os pontos de tensão onde o discurso institucional 

da "resiliência" confronta a realidade da "exclusão habitacional". Sob esta ótica, a 

resiliência não é tratada como um dado a priori, mas como um arranjo coletivo em 

constante montagem. 

 

3.3. Tradução Sociológica: O Elo com o Ecossistema NISP/UDESC 

A fase final da metodologia consiste na Tradução Sociológica (Teoria Ator-Rede), 

funcionando como o dispositivo de ligação entre as experiências de Santos (SP) e o contexto 

de Florianópolis (SC). 

O objetivo é transpor os aprendizados do Monte Serrat para as comunidades dos morros 

da Ilha de Santa Catarina, evitando a mera replicação técnica. Para tanto, serão utilizadas as 
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plataformas do Núcleo de Inovação Social na Esfera Pública (NISP) — incluindo 

mapeamentos, seminários e redes de incubação — para testar a aplicabilidade das premissas do 

Plano de Resiliência e fortalecer a governança climática de base comunitária em Santa Catarina. 

 

4- CRONOGRAMA 

• Ano 1: Créditos, Revisão Teórica e Inserção no NISP.  

• Ano 2: Trabalho de Campo e Cartografia no Monte Serrat.  

• Ano 3: Qualificação e Sistematização da Tecnologia Social.  

• Ano 4: Escrita Final, Publicações e Defesa. 

 

 ANO 1 ANO 2 ANO 3 ANO 4 

Atividade / Período (Semestres)  1º  2º  3º  4º  5º  6º  7º  8º  

Créditos em disciplinas e seminários 

NISP  
X  X  X            

Revisão bibliográfica e refinamento 

teórico  
X  X  X  X          

Início da Cartografia de 

Controvérsias (Campo em Santos)  
  X  X            

Pesquisa-Ação: Oficinas de 

Ecopedagogia e SbN  
    X  X  X        

Exame de Qualificação        X          

Sistematização do Plano Comunitário 

e Protocolo  
        X  X      

Fase de "Tradução": Seminários e 

testes em Florianópolis  
          X  X    

Redação final da tese            X  X  X  

Defesa de Tese                X 
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